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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 08/2012

Senhor Presidente,
Considerando que a energia elétrica torna-se cada vez mais importante para a qualidade de vida das pessoas, onde quer que elas estejam. Afinal, mais do que uma forma de energia baseada na geração de diferenças de potencial elétrico entre dois pontos, que permitem estabelecer uma corrente elétrica entre ambos, ela interfere diretamente na rotina das pessoas, sob os mais diversos pontos de vista, inclusive o de “segurança”, onde o tema reflete na própria segurança pública, devendo, pois, constar nas mais sérias políticas públicas;

Considerando que, com o reconhecimento da importância da energia elétrica no comportamento humano, adequar os meios com que chega ao cidadão torna-se fundamental. Ou seja, a iluminação de uma praça deve ser encarada como algo totalmente diferente em termos de intensidade luminosa se comparada com uma via pública de grande circulação ou um túnel de interligação de vias, observando, em quaisquer circunstâncias, as normas técnicas estabelecidas para cada tipo de logradouro para se definir os parâmetros dos equipamentos a serem utilizados, embora o bom senso deva aliar-se ao que determina a legislação;

Considerando que a ocorrência da falta de eletricidade no nosso município como um todo ou, como é mais comum, em parte dele, quando bairros ou distritos e povoados são afetados total ou parcialmente, tem trazido grandes transtornos aos cidadãos, inclusive com prejuízos de ordem pessoal ou financeira, o que naturalmente gera muitas reclamações e consequentes pressões sobre as autoridades públicas locais;

Considerando ser sabedor de que em algumas ocasiões o motivo da falta de energia se explica em razão de intempéries ou acidentes ou, mais raramente, por alguma atividade solar mais intensa, como a ocorrida no final de janeiro e sentida na terra no início de fevereiro, quando o sistema de distribuição de energia foi afetado em toda parte, mas em outras ocasiões não temos uma resposta mais técnica que assim justifique, quando somos levados a questionar a capacidade de energia no município, para abastecer simultâneo e ininterruptamente todas as suas regiões ou, então, se os equipamentos instalados são os mais apropriados e passam por frequentes manutenções. Fato que causa muita preocupação, pois temos bairros populosos e de grande movimentação noturna, principalmente em razão do número de jovens que estudam no período noturno, para trabalharem durante o dia; 

Considerando que contamos com duas subestações de energia (Caiçara e Bebedouro), uma instalada na região urbana da cidade, próxima a Rodovia Armando Salles de Oliveira, a outra compreendida na região rural, próxima da cidade-sede na Rodovia Faria Lima. Também me lembro de que no ano de 2005 a CPFL atendeu um convite dessa Casa de Leis para aqui apresentar, em uma sessão ordinária, o que representa a CPFL para o nosso município em termos de consumo geral de energia e de geração de ICMS e, também, para expor sobre projetos futuros da empresa no desenvolvimento dos municípios, quando fomos informados a respeito da existência de reserva de energia capaz de suportar o aumento na demanda necessária para o contínuo desenvolvimento do município, uma condição que acredito continuar valendo;
Considerando que a CPFL atende um dos mercados mais desenvolvidos do País e por isso mesmo um dos mais exigentes, portanto priva em exigir qualidade das mais rígidas no setor elétrico e ser reconhecida como referência empresarial no setor energético pela qualidade de seus produtos e serviços, pela competência de seus profissionais e pelos valores que pratica. Busca exercer um perfil moderno no gerenciamento e na sua relação com a comunidade, tendo por filosofia a de não ser somente uma prestadora de serviços, mas parte integrante da vida comunitária, tomando para si um papel fundamental no incentivo ao desenvolvimento das cidades e cidadãos por ela atendidos;
Considerando enfim, que a CPFL sempre foi parceira do nosso município na solução dos problemas que são de sua pertinência e que lhe são levados. E, no caso específico da falta de energia os bebedourenses vêm sofrendo transtornos de ordem pessoal, quando deixam de realizar alguma coisa, e até mesmo financeiro, quando equipamentos são avariados ou deixam de funcionar por algum tempo maior, como, aliás, se deu recentemente em alguns pontos da cidade e em todo o Distrito de Botafogo.  

REQUEIRO à Mesa, depois de ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie a CPFL - Companhia Paulista de Força e Luz, por meio do Diretor-Presidente Wilson Pinto Ferreira Júnior e do Gerente de Contas do Poder Público da região de Barretos, Sr. Kleber de Almeida Araújo, para que informem como a Companhia vem procedendo em relação à constante falta de energia neste município, quanto à detecção e solução do problema e, se necessário, às eventuais ações futuras a serem implantadas no sentido de minimizá-las?

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 16 de fevereiro de 2012.

Nelson Sanchez Filho
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